
INDICAÇÃO Nº 
790
, DE 2008

                                            Indico com fundamento no art. 159 da XIII, Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, a realização de estudos e urgentes providências no sentido de instituir a Campanha de Prevenção e Erradicação do HPV, Human Papiloma Vírus, disponibilizando a aplicação da Vacina Quadrivalente nas UBS – Unidades Básicas de Saúde instaladas em todos os municípios do Estado em pessoas do sexo feminino de 9 (nove) a 34 (trinta e quatro) anos de idade e em homens com atividade sexual de risco.

JUSTIFICATIVA

Embora devesse ser de conhecimento de todos, os maiores alvos desconhecem a existência do HPV, Human Papiloma Vírus. É uma família de vírus com mais de 80 tipos que vivem na pele e nas mucosas genitais, em pessoas de ambos os sexos, hospedando-se dentro das células na vulva, vagina, colo de útero, e pênis, proliferando-se em pouco tempo, se não tratado.

                         Trata-se de infecção adquirida através de contato sexual.
                         O mais importante nesta doença é que existe uma associação entre alguns grupos de papiloma vírus e o câncer de colo de útero.
                          Seu diagnóstico de suspeita é feito através do papanicolau ou da colposcopia e o diagnóstico de certeza é feito através de biópsia da  área suspeita. Existem também exames que identificam o tipo do vírus e se os mesmos são cancerígenos.

  O tratamento do HPV é por destruição química ou física das lesões sempre indicado e realizado por médico especialista.

No homem ele pode se manifestar por verrugas no pênis ou de maneira microscópica. Em qualquer caso é muito importante que o parceiro do sexo masculino seja encaminhado para exame com um urologista para detectar as lesões e o tratamento adequado.
O vírus HPV atinge 30% das mulheres com vida sexual ativa. Dessas, 30% situam-se na faixa entre 15 e 60 anos.

Pelo fato de haver muitas pessoas que são portadoras sem apresentar qualquer sintoma, continuam a transmitir o vírus aos seus parceiros.

Após detectado, as células da região afetada devem ser destruídas através de processos físicos ou químicos. Lembrando que mesmo sem desenvolver sintomas, a pessoa pode estar transmitindo o HPV. 

 No Brasil, cerca de 7 mil mulheres morrem anualmente por conta do desenvolvimento desse tipo de tumor no colo do útero. 

                        A doença mais comum advinda da contaminação pelo vírus HPV é a Condiloma acuminado ou crista de galo 
É uma virose que está relacionada com o câncer de colo do útero e câncer do pênis. É uma doença de difícil tratamento, pois como os antibióticos não atuam contra o vírus, precisa ser um medicamento antivírus como é usado na Aids. É caracterizada por uma pequena verruga nos órgãos genitais tanto do homem como da mulher. O tratamento é do casal. Uma mulher com esse vírus deve evitar ficar grávida, pois o filho será contaminado com graves conseqüências. 

HPV também pode causar o Câncer de Garganta. A infecção do papilomavírus humano (HPV) através do sexo oral é um dos maiores fatores de risco do câncer de garganta entre homens e mulheres, revelou um estudo publicado pela revista científica "New England Journal of Medicine". 

                        A Captura Híbrida é o exame mais moderno para fazer o diagnóstico do HPV. Consegue diagnosticar a presença do vírus mesmo antes da paciente ter qualquer sintoma. É o único exame capaz de dizer com certeza se a infecção existe ou não.

                          A vacina contra o HPV é a mais recente arma para evitar as várias doenças causadas pela contaminação.


Há uma centena de tipos de HPV, mas a maioria das infecções é causada por apenas quatro deles. As versões 16 e 18 do vírus são responsáveis por 70% dos casos de câncer de colo de útero. Já os HPV 6 e 11 respondem por 90% das verrugas genitais. 
Já fabricada no Brasil a Vacina Quadrivalente contra o HPV protege contra os quatro tipos do vírus: 6, 11, 16 e 18. Inicialmente foi indicada para mulheres entre 9 e 26 anos de idade.

Nossa proposta sugere a vacinação de  9 a 34 anos, buscando garantir a integridade física de um número maior de pessoas, mormente as do sexo feminino, não deixando de garantir essa proteção aos homens em atividade sexual de risco, ou seja, com vários parceiros.

Aprofundamos nesta justificativa os muitos tipos de doenças causados pela contaminação pelo vírus HPV e os caríssimos exames e tratamentos necessários para curá-las, quando detectadas a tempo, porque, certamente, a adoção desta proposta – vacinação – será muito mais barata aos cofres públicos.

Sala das Sessões, em
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